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RESUMO

Este texto monográfico traz como temática central a discussão sobre a função social da Escola Gerônimo Pereira situada no povoado do campo redondo e sua contribuição na formação cidadã dos sujeitos participantes dessa realidade, apresentando nas entrelinhas quais as relações existentes nesse contexto. Para isso, o mesmo busca discorrer sobre a Escola em diferentes épocas em nosso país, destacando a função social desempenhada por esta instituição em cada modelo social vigente. As considerações pontuadas no texto foram subsidiadas nas leis de diretrizes e bases, em documentos históricos que mostram como a educação tem recebido caráter diferenciado de acordo com o tempo e o meio ao qual ela serve, fala-se ainda no texto sobre políticas públicas que democratizaram o ensino e como as escolas brasileiras de antigamente atendiam a minoria burguesa. Para isso, efetivamos uma pesquisa de caráter teórico empírico cuja metodologia desenvolvida sustenta-se ao estudo de caso, com formalização da entrevista, análise de documentos e história oral, aplicados na comunidade e com pessoas que participam ou tem ligação com as duas instâncias da pesquisa: A escola e a comunidade. Subsidiando a coleta de dados, sustentou-se o processo através do olhar qualitativo, onde o pesquisador tem por objetivo coletar as informações dando ênfase aos dados textuais e interpretativos, valorizando o papel dos sujeitos na pesquisa. Para referenciar teoricamente o estudo, dialogamos com Antônio Amorim e suas reflexões sobre Escola, Foucault e suas contribuições a cerca da educação, John Dewey entre outros não menos importantes para o estudo. Os resultados compreendidos revelam os reflexos de uma interação, refletindo sobre esta profundamente no desenvolvimento de sujeitos mais críticos e envolvidos com os problemas sociais da comunidade e da escola. Para além dessa reflexão cabe também notarmos a importância da presença da comunidade na escola a fim de alargar os olhares de preocupação e responsabilidade diante o processo de inserção do cidadão no seu próprio mundo, visando além de ascensão social frente ao processo de inclusão, a atuação e concretização da valorização de sua realidade e as possíveis mudanças que essa conscientização pode abarcar, tanto pessoalmente quanto coletivamente. 

Palavras-Chave: escola, função social, comunidade.

ABSTRACT

This text monograph has as central theme of the discussion about the social function of School Jerome Pereira situated in the village round the field and its contribution to the civic education of the subjects participating in this reality, the lines showing the relationships which exist in this context. To do so, it seeks to discuss the school at different times in our country, highlighting the social function performed by this institution in each current social model. The considerations scored in the text were supported by the laws of guidelines and bases in historical documents that show how character education has been differentiated according to time and environment to which it serves, talks are still in the text on public policies that have democratized the education and how schools previously attended the Brazilian bourgeois minority. For this, we effected a search of a theoretical empirical methodology which holds to the case study, with formalization of the interview, document analysis and oral history, applied in the community and with people participating in or has links to the two instances of research : The school and community. Subsidizing the collection of data, held up the process by looking at quality, where the researcher aims to collect information with emphasis on the textual data and interpretation, emphasizing the role of individuals in the research. To refer to the theoretical study, we dialogue with Antonio Amorim and his reflections on school, Foucault and their contributions to some of education, John Dewey and others no less important for the study. The results reveal understood the consequences of an interaction, reflecting deeply on this subject in the development of critical and social problems involved with the community and school. Beyond this consideration it is also to note the importance of the presence in the school community to extend the looks of concern and responsibility before the insertion of the citizen in his own world, besides aiming for social inclusion process forward to the action and implementation of the valuation of its reality and possible changes that may encompass awareness, both personally and collectively.
Keywords: school, social functions, community.
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INTRODUÇÃO
No atual momento histórico em que vivemos é cada vez mais pertinente entrarmos em discussão sobre as diversas funções atribuídas a escola, para aprofundarmos nossa discussão utilizamos a História da Educação Brasileira, que vem explicitar o seu processo de atrelamento a diversos interesses, como na construção de valores, capacitação para o mundo do trabalho, controle ideológico, sempre em favor da legitimação da ordem social vigente, e da manutenção do status quo, sendo a escola uma instituição social que está intensamente relacionada com o contexto socioeconômico e político, trazendo na sua organização e estruturação do ensino, objetivos e interesses de grupos sociais economicamente diferentes. 

O presente trabalho monográfico foi desenvolvido a partir de um estudo sobre a Função Social da Escola Gerônimo Pereira na Perspectiva da Comunidade local, levando em consideração a maneira como essa instituição vem influenciando a formação crítica dos atores e autores sociais que dela fazem parte, relacionando esta função cidadã com o mundo capitalista. Nesse ensejo foi observado o Projeto Politico Pedagógico da Instituição e o currículo que embasa todo o andamento da rotina escolar como também a própria comunidade inserida nesse contexto.

Nessa perspectiva, emergiu-se a necessidade de investigar o caso tendo como problemática: Qual a função Social da Instituição Gerônimo Pereira para a formação cidadã dos indivíduos que fazem parte do povoado em estudo e o que a relação desta com a associação de moradores pode contribuir para essa formação?  Levando em conta uma sociedade capitalista onde a escola apresenta tanto relevância social quanto educacional, e percebendo a passividade com a qual a maioria de nós vem assistindo  às transformações que vem acontecendo em nossa sociedade,  o ambiente escolar por esse motivo acaba tornando-se um lugar representativo e privilegiado para a observação das opiniões que são construídas no interior dos grupos sociais, surgiram então questões relevantes a serem analisadas tendo como objetivo geral perceber qual a função social da escola Gerônimo Pereira enquanto instituição na formação cidadã dos indivíduos da Comunidade do Campo Redondo. 

Como objetivo específico a serem alcançados no trabalho monográfico tem que Identificar as influências exercidas pela escola Gerônimo Pereira na consolidação do conceito de escola da comunidade local; Perceber a relação existente entre a escola e a comunidade e a influência dessa relação na formação cidadã dos indivíduos locais. Conhecer a realidade da comunidade e o que se pensa sobre a parceria da mesma com a  escola, objetivando melhorarias para formação cidadã dos indivíduos. 

Para fundamentar os pensamentos que permeiam nossos estudos sobre a função social da escola na contemporaneidade, utilizamos as contribuições  de teóricos como Dermeval Saviani (1992) e seus estudos em Pedagogia histórico- crítica, Foucault (2003) suas concepções sobre escola. Utilizou-se ainda contribuições de Antônio Amorim (2007) e suas concepções sobre a escola uma organização complexa e plural. John Dewey (2002) e seus estudos sobre escola e democracia. Emprega-se ainda, neste estudo, a teoria de José Carlos Libâneo (1989), que classifica as tendências pedagógicas, em dois grupos: “liberais” e “progressistas”. Paulo Freire (2000) e suas ideias sobre democracia, Danilo Gandin (1998) e suas reflexões  a cerca da escola e Transformação Social . Moacir Gadotti (1995)  e suas abordagens sobre  história das ideias pedagógicas. Durkheim (1972) E suas ideias de como se formaram os sistemas educacionais. 
Como caminho para traçar o percurso da pesquisa, na coleta de dados, foi necessário a utilização da entrevista, da história oral e da análise de documentos subsidiando esta, pelo método do estudo de caso, propício por ser um método onde permite ao pesquisador uma maior aproximação ao seu objeto de estudo. Configurando o olhar da pesquisa, com um viés qualitativo, captando todas as informações necessárias, extraindo da melhor forma possível, dados que viabilizem e qualifique o estudo, permitindo ao pesquisador extrair informações validadas em fatos processuais. A fim de atingir os objetivos propostos a pesquisa foi realizada mediante o estudo de caso, o qual enfoca a realidade especifica da escola investigada. A análise será feita com base em entrevistas e análise de dados, coletados junto aos professores, alunos e pais da comunidade que frequentaram ou frequentam a Instituição de Ensino. Nesta perspectiva, os procedimentos técnicos utilizados para a coleta de dados conjugaram a aplicação de questionários e a realização de entrevistas semiestruturadas.

 Enquanto a utilização do questionário teve como objetivo a caracterização sócio profissional dos entrevistados, a realização das entrevistas, que contou com um roteiro básico, teve como objetivo identificar o que penamos entrevistados, foram indagados quanto à visão geral que tinham da escola após sua vivência e às dificuldades enfrentadas, qual a função social que a ela cabe segundo suas opiniões. Para tal análise torna-se necessário verificar cuidadosamente as afirmações que esses sujeitos proferiram a respeito da escola e relaciona-las com suas respectivas argumentações. A Pesquisa foi realizada na Escola Gerônimo Pereira, situada no povoado de Campo redondo a 6 km da cidade de Serrinha BA, o público alvo foram os alunos de 2° e 3° séries, professores e pessoas envolvidas direta ou indiretamente na instituição. O intuito dessa pesquisa foi observar e analisar a função dessa escola na comunidade a qual faz parte e sua significatividade nas vidas que à circundam .
O trabalho efetivado foi pautado em estudos que visaram à busca da compreensão e discussão dos fatos, onde está dividido em introdução, referencial teórico, cujo se subdivide em dois capítulos cada um deles separados em tópicos, que se subdividem para uma melhor compreensão e aprofundamento do estudo. No primeiro capitulo discutem-se ideias sobre Escola, Educação e Cidadania, calcadas nas ideias de Durkheim. No primeiro tópico é feito um breve estudo sobre a educação na história da humanidade, onde faz-se um breve estudo sobre como se dava a educação na antiguidade. O segundo tópico trata de um apanhado histórico da educação brasileira desde a chegada dos Jesuítas até a educação contemporânea, visando destacar a função da educação e a formalização da escola. O segundo capítulo busca compreender a escola contemporânea e sua função social de formadora do cidadão dentro de uma sociedade capitalista, o primeiro tópico desse capítulo procura relatar sobre as missões e perspectivas da escola na sociedade atual, destacando a ideia de dicotomia existente em uma organização social que se preocupa com a formação cidadã do indivíduo, e propõe-se a formar pra esse propósito em uma realidade totalmente capitalista. 

Conseguinte, apresentamos a metodologia descrevendo o percurso do trabalho e a análise de dados, relatando os frutos da coleta, conjuntamente com estudos aprofundados, e por fim, a conclusão da pesquisa. Deste modo, acreditamos na pertinência das informações e discussões aqui tecidas sendo que este texto poderá ser ressignificado pelas múltiplas leituras que nossos interlocutores farão do exposto. 

Em linhas gerais, o estudo nos possibilitou manter um contato amplo com a realidade da escola e a função social da mesma em uma realidade tida em que a instituição escolar tem sofrido ao longo dos anos mudanças visíveis em detrimento das novas perspectivas sociais. Temos, portanto, a velocidade extrema dessas mudanças em paradoxo com problemas como: miséria social, fome, conflitos de valores étnicos, esgotamento dos recursos naturais se acarretam em discussões as quais a escola não esta preparada para enfrentar. A crítica que cabe na atualidade às instituições de ensino é que elas precisam cada vez mais refletir e readaptar as suas práticas as novas realidades vigentes sobre uma perspectiva mais dialógica e inclusiva.  Sendo assim, consideramos que este texto tem uma pontuação de tempo e local, e que certamente, poderá ser redefinido, reconfigurado e ganhar continuidade sempre, afinal, a falar da função social dessa instituição com tanta expressão em nossa sociedade será cada mais significativo, levando em conta ainda o caráter mutável desses conceitos.
1 ESCOLA, EDUCAÇÃO E CIDADANIA

A escola constitui um local específico de desenvolvimentos diversificados e aprendizagem, isto é, um local que engloba diversidade de conhecimentos, relações, atividades, regras e valores que acontecem em meio a um cenário de conflitos e negociações, problemas e possíveis soluções e diferenças e disparidades. É nesse espaço que o indivíduo passa por processos concomitantes de desenvolvimento de suas aprendizagens, suas habilidades físicas e psicológicas, à escola compete propiciar recursos psicológicos para a evolução intelectual, social e cultural do homem.
Diferentes concepções de educação não se encerram em si mesmas, mas decorrem de determinadas visões de homem, de mundo e de sociedade. A educação é uma prática que surge e amplia-se junto com a humanidade sendo algo fundamental, e particular de nossa espécie e é ela que nos distingue dos demais seres vivos. Segundo Gadotti (1997) a educação é uma prática fundamental da existência histórico- cultural dos homens, por conta disso precisa ser pensada e estudada profundamente. Historicamente a educação teve diferentes papéis e serviu a diversos interesses a educação nas sociedades sem classe, ou seja, as sociedades primitivas aconteciam de forma conjunta, os mais velhos ensinavam as tradições e experiências aos mais novos. Segundo Ponce (1986, p. 17) as características das sociedades primitivas eram: 
Coletividade pequena, assentada sobre a propriedade comum da terra e unida por laços de sangue, seus membros eram indivíduos livres, com direitos iguais que ajustaram suas vidas a resoluções de um conselho formado democraticamente por todos os adultos, homens e mulheres da tribo.

Nas comunidades primitivas as tarefas eram divididas de maneira rudimentar, os trabalhos eram divididos de acordo com a idade e o sexo. Com a domesticação dos animais e a utilização desses para o trabalho e a agricultura, o homem modernizou a forma de trabalhar e obteve mais tempo livre, o que possibilitou a criação de técnicas e instrumentos que facilitassem cada vez mais seu modo de vida. À medida que a sociedade foi ficando mais complexa surge a necessidade de se institucionalizar a educação. A função de educar que era das famílias e comunidades sociais passou a ser responsabilidade de profissionais da área no período de expansão do Império Romano sobre a Grécia, e em um local específico com regras próprias, as experiências e vivencias passam a ter menos importância. 

Segundo Dürkheim :
Quando se estuda historicamente a maneira de se formarem e desenvolveremos sistemas de educação, percebe-se que eles dependem da religião, da organização política, do grau de desenvolvimento das ciências, do Estado, das indústrias etc. Separados de todas essas causas históricas, tornam-se incompreensíveis. (1972, pg. 37)

As comunidades passaram a produzir bem mais que o necessário ao próprio consumo o que gerou uma relação de intercâmbio com tribos vizinhas, essa transformação começou a dividir a sociedade em classes, passam a existir sociedades privadas e, por conseguinte a educação deixa de ter fins culturais, e passa a ter significado de domínio. 

1.1  A EDUCAÇÃO E A ESCOLA NA HISTÓRIA DA HUMANIDADE
Na antiguidade em consequência da divisão de classes surge também o estado e com ele a figura de um chefe supremo, nessa época nasce também a formação de uma linguagem escrita e de uma literatura, o que nos faz constatar que a sociedade daquela época já havia encontrado a maneira para conservar seus feitos. A educação nessa época atendia aos interesses do estado que tinha posse das terras e privilegiava altos sacerdotes, militares e altos funcionários com direitos políticos e acesso ao saber da classe dominante. Eram mantidos a margem desses privilégios lavradores, comerciantes e artesãos.  Não existia educação na forma de escolas, o objetivo era ajustar a criança ao seu ambiente físico e social, através da aquisição das experiências os chefes de família eram os primeiros professores e em seguida os sacerdotes. 

Com as mudanças da vida em sociedade, do próprio homem e com a transição da comunidade primitiva para a antiguidade, novas formas de organização surgiram, entre essas mudanças está a substituição da propriedade comum pela propriedade privada. A relação entre os homens, que na sociedade primitiva era basicamente coletiva passa a ser mais particularizada e o que rege as relações é o poder do homem, que se impõe aos demais.

Nesse contexto, percebeu-se que :
A educação tem variado infinitamente com o tempo e com o meio. Nas cidades gregas e latinas a educação conduzia o indivíduo a subordinar-se cegamente à coletividade [...]. Hoje se esforça em fazer dele uma personalidade autônoma. Em Atenas, procurava-se formar espíritos delicados, prudentes, sutis [...], capazes de gozar o belo e os prazeres da pura especulação; em Roma, desejava-se especialmente que as crianças se tornassem homens de ação, apaixonados pela glória militar, [...]; na Idade Média a educação era cristã, antes de tudo; na Renascença toma caráter mais leigo, mais literário; nos dias de hoje, a ciência tende a ocupar o lugar que a arte outrora preenchia. Na verdade, [...] cada sociedade considerada em momento histórico determinado do seu desenvolvimento, possui um sistema de educação que se impõe aos indivíduos [...]. (DURKHEIM, 1972, p. 35-36)

Por isso, que a Grécia é o berço da história da educação, pois foram os gregos que problematizaram pela primeira vez a educação e lançaram a ideia de que esta é a preparação para a vida, assim como o primeiro esforço para assegurar o desenvolvimento intelectual da personalidade (MONROE, 1987). 

O termo “escola” vem do grego scholé, que significa “lugar do ócio”. Isso porque, nesse contexto as pessoas iam à escola em seu tempo livre, para refletir. A educação grega era informal, pois não existiam salas de aula nem divisão de séries, e a mesma era destinada a poucos. Formar o homem das classes dirigentes era o ideal da educação grega. O mestre filósofo era quem ministrava as aulas dos seus discípulos, em geral cinco e geralmente ensinava política, artes, aritmética e filosofia. A Escola Elementar, como era chamada na Grécia Antiga, não tinha um espaço, acontecia nas ruas, nas praças e na entrada de templos. E os romanos, por fim, criaram o edifício chamado escola com a preocupação de impor seus costumes e valores aos povos dominados, construíram espaços onde as crianças se reuniam para receber a típica educação romana.

Na idade média a educação ainda apresenta um caráter elitizado, porém, passa a ser responsabilidade da igreja e quem transmite são os Padres. A preocupação com a escola aumenta a partir da necessidade de comercializar produtos. Até o século XIV, a educação permaneceu nas mãos dos monges e com acesso restrito à elite. A sistematização e disseminação do ensino só ocorreram a partir do século XVII, com o lançamento da obra “Didactica Magna – A Arte de Ensinar Tudo a Todos”, escrita em 1632 pelo francês Comenius, que se tornaria a base de todo o pensamento pedagógico da época. Pela primeira vez a educação foi dividida em níveis e organizada de acordo com os mesmos, a idade  e possibilidades, é aí também que iniciam-se as discussões sobre democracia levando em conta o título do livro de Comenius : A Arte de ensinar tudo a todos.

1.2 UM BREVE RETROSPECTO DA HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO BRASILEIRA E A FORMALIZAÇÃO DA ESCOLA.
1.2.1 Brasil-Colônia a Primeira República

A história da educação brasileira nos mostra elementos que deixam clara sua prestação de serviços para legitimar a ordem social vigente, a partir da chegada dos portugueses, isso, porém, não significa que antes dos Jesuítas programarem a educação Europeia não existia educação. Os índios educavam seus descendentes de acordo com sua própria cultura e ensinamentos. Durante 210 anos os jesuítas foram responsáveis pela educação em nosso país, tinham como objetivos claros a catequização dos índios, além na colonização das terras. Podemos dizer que nenhum movimento educacional foi tão poderoso quanto o produzido pelos jesuítas. Azevedo (apud ARANHA, 1996, p. 116) considerou a ação dos jesuítas o “cimento da nossa unidade”
, principalmente política.  A respeito do ensino Jesuítico, Sodré (1994) afirma:

O ensino jesuítico, por outro lado, conservado à margem, sem aprofundar a sua atividade e sem preocupação outras senão as do recrutamento de fiéis ou de servidores, tornava-se possível porque não perturbava a estrutura vigente, subordinava-se aos imperativos do meio social, marchava paralelo a ele. Sua marginalidade era a essência de que vivia e se alimentava. (p. 17).

Os Jesuítas dedicam-se a propagar em nosso país e ao nosso povo a fé católica e a cultura europeia, nasce aí a Educação Jesuítica que durou de 1949 à 1979 nesse ano os jesuítas foram expulsos do Brasil e seus bens que equivaliam a 10% do PIB brasileiro foram confiscados ocorreu aí o 1º grande desvio de verbas da educação, consolidada  pelo Marquês de Pombal, apesar disso o modelo educacional imposto por eles  não foi rompido de imediato. 

Afirma que a expulsão dos jesuítas, na verdade, não mudou de imediato o sistema de ensino, pois, foram os eles que formaram as massas de tios-padres e capelães de engenho e que, por exigência das funções, foram também os mestres-escola ou preceptores dos filhos da aristocracia rural. Formados nos seminários dirigidos por jesuítas, eles foram os naturais continuadores de sua ação pedagógica. Compuseram também o maior contingente de professores recrutados para as chamadas aulas régias introduzidas com a reforma pombalina. Surgem também nessa época os colégios particulares, na maioria católica (ROMANELLI, 1998, p. 36)
Depois da expulsão dos Jesuítas cria-se a Educação Pombalina que servia aos interesses do estado e tinham como característica a falta de preparo dos professores, a educação permaneceu estagnada em nosso país. A educação após esse período passa por uma fase negra que só é superada com a chegada da Corte Portuguesa no Brasil, nesse período criam-se medidas como: a criação da Imprensa régia (1808), Biblioteca Pública (1810), o 1º jornal “A Gazeta do Rio” (1812), a 1ª revista “As variações ou Ensaios de Literatura” (1813). Essas medidas não vieram a favorecer a camada popular da sociedade e sim a elite. Tinha-se como princípios:

a) Liberdade de Ensino

b) O exercício do magistério era incompatível com o de cargos públicos e administrativos.

c) Liberdade de frequência. 
Para o professor (Lauro de Oliveira Lima 1921) "a 'abertura dos portos', além do significado comercial da expressão, significou a permissão dada aos 'brasileiros' (madeireiros de pau-brasil) de tomar conhecimento de que existia, no mundo, um fenômeno chamado civilização e cultura".

 A educação  desse período nomeada de Educação Joanina que vai até 1821, e tem as seguintes características: uma educação fragmentada centrada na desigualdade, escolas reservadas aos filhos dos que detinham o poder econômico. De acordo com esse modelo de educação, o ensino era dividido em três segmentos:

· Ensino Superior (básico profissionalizante);

· Ensino Segundaria (aulas régias);

· Ensino Primário (enfoque na leitura e escrita).

Após esse período nasce a Educação no Império, onde se aspira um Sistema Nacional de Ensino distribuído no território nacional, que pregava a instrução primária aos filhos dos livres, isto é, aquelas pessoas não-escravas eram oferecidas aulas de leitura, escrita e cálculo o ensino segundaria destinado ao sexo masculino. Em 1824, outorga a primeira Constituição brasileira. O Art. 179 desta Lei Magna dizia que a "instrução primária é gratuita para todos os cidadãos". Com a abolição da escravatura o Império configurou crises políticas. Nesse período pouco se fez em prol da educação nacional.

1.2.2 A Educação no Brasil a partir da Primeira República
A Educação na República, compreendida de 1889 a 1929, trás a crise na educação elitista, o ensino é tradicional e autoritário sob influência do positivismo, sistema dualista. Acontece a Reforma de Benjamim Constant a qual tem princípios orientados na liberdade, laicidade do ensino, a representação disso na época  mediante este contexto histórico, Cartolano (1994, p. 125), afirma que “[...] a Reforma Benjamin Constant se, de um lado, expressava a descentralização, por outro, funcionava como ponto de referência e modelo para outras iniciativas ou particulares no campo da instrução nacional”.
Acontecem várias reformas e movimentos de ordem social e politica. Essas reformas tinham como propósito a implementação de uma nova ordem educacional que aconteciam como reflexo de novas ordens sociais e politicas que surgiam. Com o passar do tempo e devido o crescente  crescimento industrial e urbanização do país, novas demandas são postas à formação de mão de-obra para o trabalho. Nesse cenário, abrem-se oportunidades para que a camada social popular, historicamente desfavorecida tenha acesso à escola.

Sabemos que a mudança ocorrida nos sistema educacional Brasileiro não se deu de maneira ingênua ou como forma de possibilitar educação a grande massa, essa mudança ocorreu a partir da necessidade de mão de obra para um Brasil que saia de um modelo agrário-exportador para um modelo parcialmente urbano industrializado.

 Com a revolução industrial a necessidade de operários que tivessem o conhecimento básico de como operar máquinas cresce e a escola está ai uma vez a serviço da elite na função de formar esses trabalhadores. Isso começa a alterar as organizações sociais. A classe dirigente viu na educação uma força poderosa em controlar e disciplinar massas, além de gerar lucros cada vez maiores a eles. Essa mudança reflete-se mais perceptivelmente no século XIX, acentua-se o deslocamento de pessoa do campo para a cidade, aumentando a massa trabalhadora de maneira significativa, crescem os meios de transportes, constroem-se ferrovias e rodovias surgem fontes de energia como o petróleo e a eletricidade. Com isso a produção das indústrias aumenta dando força ao capitalismo  esse século consolida o poder burguês e a desigualdade social é gritante. A educação nesse período tem influencias econômicas sociais e politicas, a demanda pelas escolas cresce e não há um quantitativo de vagas suficientes para atendê-la. Desse modo, ocorre um desequilíbrio entre a demanda social por vagas nas escolas e as vagas efetivamente ofertadas à sociedade.

 A Educação do Século XX foi marcada por conflitos, inovações. Ocorre nessa época uma mudança econômica, cultural, politica e comportamental, dá-se a renovação do capitalismo e com isso se expansão das relações entre os países, a democracia e o totalitarismo entram em confronto a tempo inteiro, aqui apresentando a realidade educacional brasileira compreendida entre 1930 a 1963, ainda perdida e sem um Sistema Nacional de Educação, cria-se o Manifesto dos Pioneiros da Educação Nova  que luta por uma Educação ativa, integral e prática, supervaloriza a criança, o ensino passa a ser individualizado e o pensamento é democratizado. O ideário da Escola Nova veio para contrapor o que era considerado "tradicional" e para ultrapassar a visão fragmentada, de valorização do transcendente, do universal, do que é fixo na vida, chamando a atenção sobre a realidade integral das pessoas, suas aspirações e o valor relativo dos fatos. No fim do século XIX, muitas das mudanças que seriam ditas como originais pelo "escolanovismo" da década de 20, já eram colocadas em prática. 

No ano de 1964 ocorre uma quebra nesse pensamento Freiriano com o Regime Militar que persegue os educadores em função de seus pensamentos ideológicos, o que caracteriza o caráter antidemocrático desse regime, ocorre também nesse período o crescimento da Universidade, a criação do vestibular classificatório, o surgimento do Movimento Brasileiro de Alfabetização (Mobral).  É ​instituída nessa época a Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB) nº 5292/71 com cunho profissionalizante, são fixadas as bases do ensino de 1º e 2º grau, com uma  concepção tecnicista de educação (teoria da capital humano). 

1.2.3 Pós-ditadura militar: o processo de democratização do Brasil
Após vinte anos de ditadura militar, o Brasil reiniciou seu processo de democratização. No ano de 1988, é aprovada a Constituição Democrática. A partir desta carta magna, novos direitos são assegurados aos cidadãos. Como por exemplo: O direito do cidadão de eleger os prefeitos dos municípios, os governadores dos Estados e o presidente da República, o reconhecimento e ampliação dos direitos dos trabalhadores, n âmbito educacional a constituição de1988 garante a educação publica e gratuita para todos. 

Na atualidade, vivemos num contexto de transformação social, cultural, econômico, tecnológico e científico e alei que rege a educação atual é a Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB) n°. 9394/96 que garante que a educação escolar pode ser oferecida em escolas da rede pública e da rede particular de ensino. As escolas públicas, cuja oferta é gratuita, são mantidas e administradas pelos governos Federal, Estadual e Municipal. As escolas privadas, mantidas por pessoas ou empresas, podem ser com fins lucrativos ou sem fins lucrativos. As escolas caracterizadas enquanto sem fins lucrativos podem ser denominadas de: comunitária; confessionais (religiosas e filantrópicas).
Estamos presenciando uma mudança paradigmática. As últimas décadas do século passado foram decisivas no que diz respeito a um debate  mais amplo de concepções de valores. Nesse sentido, a sociedade vigente é ditada pelas organizações internacionais detentoras de capital. Nesse contexto a escola não está preparada para lhe dar com os problemas sociais e por conta disso reflete a crise que a mesma vem enfrentando.
Além da crise social, bem como a crise no sistema público de ensino, uma parcela da sociedade ainda vê a escola com bons olhos, ou seja, como possibilidade de ascensão social, e de qualidade de vida. Não admitindo a possibilidade de uma criança não frequentar uma escola. Assim, podemos perceber que a escola enquanto instituição educativa é tida como essencial a vida humana. 

2 A ESCOLA CONTEMPORÂNEA E SUA FUNÇÃO SOCIAL DE FORMADORA DO CIDADÃO DENTRO DE UMA SOCIEDADE CAPITALISTA:
Em uma sociedade que predomina os interesses e valores da classe detentora do poder, e à medida que cresce a concepção de cidadania torna-se cada vez mais confuso e contraditório para a escola embrenhar-se nessas duas funções divergentes, porém solicitadas em seu âmbito. 

O tema da cidadania deixou-me por muito tempo não indiferente, mas ambivalente. Como sociólogo, eu só podia conhecer sua importância como pano de fundo, em uma sociedade em que o vínculo social e a capacidade de viver em conjunto são cada vez mais débeis. Mas me causavam, e ainda me causam, exasperação os efeitos do modismo e o aspecto encantatório dos apelos a uma "educação para a cidadania". Como se fosse possível, por um mero adendo ao currículo ou por um retorno à boa e velha educação cívica, com um look um pouco retocado, tomar os seres humanos desejosos e capazes de viver em democracia. Liberdade, igualdade, fraternidade: certamente, esses são valores que se ensinam, mas não da boca para fora, entre a gramática e a álgebra. Se a intenção é que a escola retome seu papel de "cimento" da sociedade, façamos disso uma prioridade e asseguremos a, ela as injunções e os meios necessários. (PERRENOUD, 2005, p.1)
O conceito de cidadania pode ser classificado teoricamente de diferentes maneiras. A definição mais corrente que encontramos é a de que cidadania  é a participação ativa do individuo na sociedade  . Como encontramos na afirmação de Marshall a esse respeito:

Cidadania é a participação integral do individuo na comunidade politica, tal participação se manifestando, por exemplo, como lealdade ao padrão de civilização a vigente e a sua herança social e com acesso ao seu bem estar e as seguranças materiais aí encontradas (1967, p.3).
Muito tem-se ouvido falar em cidadania, porém, de maneiras bem ingênuas em sua definições, muitos acreditam que ser cidadão é ter todos ou documentos necessários ou pagar as contas em dia. Mas para entendermos essa a nomenclatura da palavra cidadania faz-se necessário que a entendamos mais profundamente. A ideia de cidadania é muito antiga , surgiu no século VIII A.C na Grécia , uma sociedade onde os homens eram considerados livres e iguais, nessa época era considerado cidadão quem possuía riquezas materiais  e propriedades de terra. Na idade média a cidadania não existiu levando em conta que a mesma refere-se a liberdade entre os homens e liberdade de discussão, nessa época o poder central era da igreja e sua força era incontestável. 

No Renascimento entre os séculos XIV e XVI durante a transição do feudalismo para o capitalismo, ressurge a ideia de cidadania e quem é considerado cidadão nessa época é aquele que possuía direito sobre as questões das cidades-estados, ou seja era considerado cidadão que fazia parte da elite dominante. Mais tarde todas essas lutas em prol ao direito a cidadania são reconhecido através da consolidação da Declaração dos Direitos do Homem e do Cidadão essas normas começam a surgir no século XIX, para disciplinar o tratamento das vítimas em conflitos armados, a proteção humanitária aos militares postos fora de combate  e às populações civis, declarando limites ao uso da violência em guerras. Pela primeira vez são proclamados as liberdades e os direitos cabíveis ao homem de forma ecumênica, visando abranger toda a humanidade. Outro fato marcante que formulou o que sabemos sobre a  cidadania, foi a Carta de Direitos da ONU (1948). Essa carta deixa clara a afirmação de que todos os homens são iguais perante a lei, independente de raça, credo e etnia. Confere-se o direito a um salário digno, à educação, à saúde, à habitação e ao lazer,  o direito de livre expressão, de militar em partidos políticos, sindicatos, movimentos e organizações da sociedade civil. Assim, nessa perspectiva, Schons (1999) afirma que “(...) nascidos em certas circunstâncias, caracterizados por lutas em defesa de novas liberdades contra velhos poderes, e nascidos de modo gradual não todos de uma vez e nem de uma vez para todos” (p. 55), que nos mostra que nem o conceito de cidadania e nem o que ela garante ao individuo esta formado, mas sim em um processo contínuo de mudança, levando em conta para essa mudança as demandas sociais e interesses sociais que o circundam.      Como refere Naval (apud CRICK REPORT, 1998 p 21)
A ideia de educar para a cidadania num mundo complexo, não corresponde nem ao pitoresco aparato do currículo de formação moral e cívica do século passado, nem a um complemento da educação geral, ideologicamente necessário, mas carente de validade cognitiva e afetiva. Trata-se de uma tarefa essencial nas sociedades livres que associa as diferentes dimensões da cidadania: responsabilidade social e moral, participação na comunidade e literacia política .Entendemos que na sociedade contemporânea a inserção de questões relacionadas a cidadania é essencial, principalmente levando em conta o cenário de conflitos morais o qual nos encontramos. 

Nesse sentido cabe deixar clara a ideia de cidadania que nasce a em resposta aos desafios e transformações no contexto social e histórico e o descompasso entre esse conceito e outro  que recai também sobre a escola de hoje, o de profissionalizar, e preparar para o mercado de trabalho e a sociedade capitalista. A educação para a cidadania deve procurar o desenvolvimento de um raciocínio crítico gerador de melhorias para o futuro, e a identificação cultural como suporte do sentido de pertença comunitária. E está aí a contradição, a escola enquanto instituição social  recebe diversas atribuições acerca de seu papel, sua missão além da responsabilidade de formar cidadãos. 

Desta forma, ela torna-se muitas vezes conservadora, por negar a inserção de discussões que emergem socialmente. Liberal, por receber e atender a todos independente de cor de pele, classe social, crença, deficiência e Progressista por apresentar um discurso de mudança econômica, ascensão social e melhoria muito fortes em seu bojo. Diste disso, percebemos que a escola está sem foco, e em uma profunda contradição de papéis.

2.1 A ESCOLA E A SOCIEDADE ATUAL: MISSÕES E PERSPECTIVAS.

A escola é um espaço que promove o ensino e a aprendizagem, precisando estar organizada e bem administrada para cumprir sua missão e rever suas crenças sociais em torno dessa missão. A impressão que temos, por vezes, é de que o milagre do mundo seria a escola, a sociedade encontra-se em crise em seus diversos âmbitos, como uma instituição criada com o intuito de transmitir o conhecimento acumulado através da cultura dos povos com o passar dos anos, pode dar conta de solucionar e fechar todas essas lacunas? 
Com o aparecimento de diferentes visões de mundo em detrimento de discussões atuais, a escola questiona seu papel em um mundo globalizado onde é cada vez maior o crescimento econômico, desigualdade social entre outros aspectos, nasce daí a necessidade gritante da criação de uma escola democrática que insira a comunidade e discuta os problemas existentes nela, focando a aprendizagem e melhoria dos educandos. Para que seja criada essa nova ideia de escola é imprescindível que haja a participação de todos que fazem parte direto ou indiretamente dessa instituição. 

Antônio Amorim (2007) faz uma citação de Balibar (1992) que em suas palavras afirma que a escola tem uma marca muito profunda na condução do desenvolvimento da sociedade. Por isso o seu sentido social é atualmente mais visível, diante as questões levantadas pelo processo de globalização da economia, pela explosão demográfica, pela degradação ambiental e cultural em que todos os membros da sociedade atualmente estão mergulhados.  

Com a emergência de soluções sociais a esses problemas citados, a escola é cada vez mais acessada e solicitada, porém, alguns desses problemas sociais que são de caráter urbano deveriam ser tratados mais atentamente pelos governantes que deixam a mercê de informações a sociedade, que não tendo a quem cobrar, acredita que é papel também das escolas.

Já sabemos que desde o primeiro momento em que os povos primitivos sentiram a necessidade de definir uma forma mais dinâmica de transmissão de conhecimentos específicos, a escola também surge como um lugar e com uma necessidade concreta para que os grupos pudessem transmitir o conhecimento acumulado, ou seja, a escola surge inicialmente com uma missão especifica de transmitir para grupos específicos a cultura antepassada.

O acesso à instituição escolar para muitos tem sido sinônimo de facilidade de acesso a nova sociedade mundializada que está se formando via internet, via meios de comunicação (DUPAS, 2000).  Existe a ideia de que com o acesso a educação formal portas como: inclusão social e acesso a emprego serão abertas, isso mostra-nos que apesar dos erros que a escola tem cometido, ela ainda é tida como um espaço de possibilidades de transformação. É nesse contexto que a escola de hoje como cita (DIDONET, 1998, p. 45) é nessa aldeia global tensa excludente que a escola se situa: Na tensão entre a competição e a igualdade de oportunidades.

Antônio Amorim (2007) traz em seu livro: Escola uma organização complexa e plural uma citação muito coerente no que desrespeito a condição da escola hoje, existe uma certa controvérsia em seus papéis, como uma instituição pode educar para a cidadania, pregando a igualdade e ao mesmo tempo educar para a competitividade do mundo capitalista? Uma reflexão pertinente a respeito do currículo, das metodologias de ensino e das propostas pedagógicas, ele mostra-nos que nossas instituições convivem ainda com ideias conservadoras, tradicionais , que inibem as mudanças rumo ao futuro. 

Essa é uma das causas da escola permanecer em desajuste com a modernidade, existe uma concepção de escola calcada no tradicionalismo que precisa abrir espaço para a escola do futuro.

São muitas as experiências internacionais em torno da questão da missão da escola. No Chile, a missão da escola é vista como a própria filosofia da escola, com valores compartidos por professores e dirigentes que irão traduzir os objetivos da instituição para com sua clientela. São metas a serem atingidas de maneira concisa e compartidas por todos os seguimentos que fazem parte da escola. (MINISTÉRIO DE LÁ EDUCACION, 1998) Um sistema educacional não pode ser dissociado da sociedade a qual este faz parte, poderemos dar o exemplo de uma sociedade competitiva e consumista a qual fazemos parte, a instituição educacional tem aí o papel específico de legitimar, no seu sistema educacional, esse tipo de instrução voltada para o individualismo e a competição. Portanto, é inútil exigir que a escola professe valores de solidariedade e partilha ignorando assim os valores adquiridos pelos educandos no cotidiano, na mídia e no que se passa em todos os âmbitos os quais esses indivíduos fazem parte.

A violência e os problemas da sociedade contemporânea não podem ser simplesmente jogados para a escola sem levar em conta a responsabilidade geradora das suas causas, que gira em torno principalmente da desigualdade social e dos interesses políticos. 

Além do mais educar para cidadania é uma maneira de reorganizar as prioridades sociais sem levar em conta aí lucratividades e outras formas de vantagens. Esta aí uma discussão madura, a qual trataria a massa como sujeitos pensantes não somente como sujeitos passivos e desinformados.

A escola enquanto reflexo da sociedade, diz uma coisa e faz outra. O discurso encontrado na maioria das instituições apresenta bases profundas e complexas, porém as práticas não se assemelham a ele em nada e acaba que ao invés de educar a escola somente instrui. Segundo Frigotto (1999), a escola é uma instituição social que, mediante sua prática no campo do conhecimento, dos valores, atitudes e, mesmo por sua desqualificação, articula determinados interesses e desarticula outros. Nessa contradição existente no seu interior, está a possibilidade da mudança, haja vista as lutas que aí são travadas. Portanto, pensar a função social da escola implica repensar o seu próprio papel, sua organização e os atores que a compõem.
A mudança educacional não vem calcada em medidas simples como somente discutir brevemente cidadania, tomando-a como tema em algumas discussões esporádicas. Um outro ponto relevante é pensarmos que a sociedade é parte do problema da escola não pode transferir para o sistema educacional essa responsabilidade para a escola, pois esta encontra-se apenas inserida nela e por conta disso reflete também os problemas que nela surgem. 

Ao abordar esta relação, não pretende-se apesentar soluções, mas sim contribuir significativamente para que olhares e discussões em relação a complexa dicotomia existente entre cidadania e capitalismo sejam dispensados cada vez mais.  
3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
3.1 ABORDAGEM METODOLÓGICA
A pesquisa é um procedimento racional, sistemático que proporciona possíveis respostas ou soluções aos problemas que são propostos. Sendo desenvolvidas mediante conhecimentos disponíveis e com a utilização de métodos, técnicas e outros procedimentos científicos. Esta pesquisa foi embasada por critérios qualitativos, e os conhecimentos tidos como prévios são importantes diante do objeto a ser analisado. A pesquisa qualitativa, a qual “é um processo de reflexão e análise da realidade através da utilização de métodos e técnicas para a compreensão detalhada do objeto de estudo” (OLIVEIRA, 2007, p.37).
Partimos de alguns pressupostos sobre os quais enxergamos a pesquisa  qualitativa como a que se aproxima de melhor maneira aos objetivos de investigação.
Atualmente a pesquisa qualitativa vem sendo reconhecida entre as várias possibilidades de se estudar os fenômenos sociais contemporâneos. A partir de pressupostos esta estabelecidos pelo método e também apoiados em bases fenomenológicas, pode-se dizer que as pesquisas qualitativas têm se preocupado com os significados dos fenômenos e processos sociais, levando em consideração, as motivações, crenças, valores, representações sociais que permeiam a rede de relações sociais.  (PÁDUA, 2000, p.34-35)
A pesquisa no contexto educacional possibilitou o encontro dos dados, evidências de informações detectadas no lócus de estudo, indo além da análise puramente de consulta, exige, no entanto, uma sistematização e organização. Necessariamente precisa ser altamente planejada e definir uma metodologia para validar cientificamente. A sua importância na ação educativa direciona para, não apenas a solução de problemas, mas para a contribuição da formação de cidadãos críticos e atuantes diante da realidade social.

3.2  PESQUISA 
O tipo de estudo escolhido foi o estudo de caso do tipo etnográfico que é também conhecida como pesquisa social, observação participante, pesquisa interpretativa, pesquisa analítica, pesquisa hermenêutica. Compreende o estudo, pela observação direta e por um período de tempo, das formas costumeiras de viver de um grupo particular de pessoas, fez-se um estudo minucioso e aprofundo de um objeto que permitiu descobertas de aspectos que não foram previstos inicialmente pela etnopesquisa objetivando compreender as interpretações dos sujeitos a cerca da vivência no cotidiano institucional e a sua concepção a respeito da escola. Ao tratar do estudo de caso, Lima (2004, p.31) afirma que:

Ele envolve a realização de exercícios sistematizados de descrição e de análise da unidade de estudo considerada, utilizando, para isto, diferentes fontes de evidencia, com o objetivo de compreendê-la internamente, de acordo com seus próprios termos.
O acesso a Instituição ocorreu de maneira receptiva, onde aconteceu o envolvimento e preocupação em discutir-se o tema proposto. Os passos seguintes foram procedimentos/técnicas/material de pesquisa que foram selecionados e aplicados tais como: observações, entrevistas, análise documental. As entrevistas com alguns membros do corpo docente, funcionários e discentes aconteceram na unidade escolar escolhida, portanto buscando com esta valiosa técnica de obtenção de  informações relevantes sobre a relação da escola e da comunidade.

Um outro passo da pesquisa foram as observações  feitas durante todo o período de execução do trabalho. A mesma é necessário para vivenciarmos a problemática conhecendo e aproximando-o mais do caso. 
Durante as observações buscou-se identificar a função da escola na comunidade local na perspectiva das pessoas que fazem parte da mesma. Para Lakatos e Marconi (1996, p. 79) “A  observação é uma técnica de coleta de dados para conseguir informações e utiliza os sentidos na obtenção de determinados aspectos da realidade.”. Não consiste apenas em ver e ouvir, mas também em examinar fatos que se deseja estudar, utilizando-se de instrumentos de  registro das informações desejadas. Para compreensão e melhor aprofundamento das ideias foi-se necessário analisar um documento escolar, o projeto politico pedagógico , para subsidiar a construção do aporte monográfico. 
A análise de documentos, segundo Bell (apud CALADO e FERREIRA, 2005) serve para complementar a informação obtida por outros métodos esperando encontrar-se nos documentos informações útil para o objeto em estudo. A análise do Projeto Político Pedagógico da escolar foi realizada buscando a compreensão sobre o que este documento propõe e qual a dimensão politica do trabalho desenvolvido pela instituição. Mediante esta realidade estudada e buscou-se à descoberta, compreendemos que o conhecimento não é algo pronto e acabado eles se faz e refaz constantemente, assim se deu a investigação a partir de algumas definições de métodos previamente elaborados com a finalidade de melhor compreender o objeto de estudo.
Um outro passo realizado foram  as entrevistas , que constituiu-se como uma ferramenta relevante no processo da pesquisa, onde os sujeitos revelaram os sentimentos, as crenças, os valores, as concepções e seus percursos de vida e formação e suas opiniões e ânsias a respeito da escola.
As entrevistas realizadas foram arquitetadas com o viés de semiestruturada, na qual possibilita uma flexibilidade para o entrevistador, facilitando o processo e o entendimento do caso. Para Triviños (1987, p. 146) a entrevista semi-estruturada tem como característica questionamentos básicos que são apoiados em teorias e hipóteses que se relacionam ao tema da pesquisa. Os questionamentos dariam frutos a novas hipóteses surgidas a partir das respostas dos informantes. O foco principal seria colocado pelo investigador-entrevistador. Complementa o autor, afirmando que a entrevista semi-estruturada “[...] favorece não só a descrição dos fenômenos sociais, mas também sua explicação e a compreensão de sua totalidade [...]” além de manter a presença consciente e atuante do pesquisador no processo de coleta de informações (TRIVIÑOS, 1987, p. 152).
As entrevistas  foram direcionados á 01 (um) professora de Educação Infantil (Creche) 01 morador da comunidade e presidente da associação de moradores locais e 02 alunos ( A  e B) da instituição.  Como método para subsidiar e dar suporte aos instrumentos utilizados, foi-se  viável o estudo de caso como método de pesquisa. O mesmo permite ao sujeito pesquisador uma aproximação com a realidade desejada, o contato com a sua problemática e a melhor compreensão acerca dos fatos.

3.3 CARACTERIZAÇÃO DO LÓCUS
Os conceitos e as abordagens que norteiam este estudo apontam-nos a necessidade de escolher um lócus. Assim, essa pesquisa realizou-se  na Escola Municipal Gerônimo Pereira que surgiu no ano de1968 por iniciativa de uma professora chamada Amélia Ribeiro a qual possuía um sitio no povoado do Campo Redondo onde localiza-se a instituição em questão, a professora começou a ministrar suas aulas no próprio sitio onde possuía uma casa de farinha que improvisou como sala de aula durante estimativamente cinco anos, as turmas eram multiseriadas e existiam exames utilizando a cartilha do ABC como conta emocionada uma moradora e ex-aluna, a Educadora é lembrada com muito carinho entre os moradores mais velhos. Com o aumento do número de alunos a escola conta com a contribuição das duas filhas de Amélia também muito bem respeitadas pela comunidade Conceição e Nana Ribeiro. Após esse período e baseado no que foi dito pelos moradores a família de Amélia muda-se para a cidade, e o povoado fica sem escola, notando a necessidade de continuar com o trabalho iniciado por ela um morador do povoado cede um terreno seu e a comunidade reivindica o direito a instituição educacional, nasce assim a Escola Gerônimo Pereira nome dado em homenagem ao morador da comunidade, a escola conta inicialmente apenas com uma pequena sala, onde estudam alunos de diferentes idades, com o passar os anos a Escola vai ampliando-se, criasse o ginásio, ampliasse a estrutura física, as aulas funcionam os três turnos e a escola passa a ser o orgulho da comunidade que participa ativamente e promove eventos entre esta e a demais organizações como Igreja e Associação. Um dado interessante é que a instituição cresceu tanto que foi necessário alugar um outro espaço para garantia de seu funcionamento. 

Ao longo do tempo, essa escola perde sua força , criam-se outas escolas em povoados próximos e a rivalidade entre essas localidades não permite a participação de um morador de um povoado na escola do outro. Perdendo alunos que agora passam a ter transporte gratuito para estudar na  cidade a escoa começa a enfraquecer, e no ano 2000 já não há todas as turmas de ginásio. Na gestão atual do prefeito Osni a secretaria de Educação decreta fechada as turmas de ginásio que ainda funcionavam. É nessa gestão também que a Escola recebe uma reforma significativa, amplia-se os espaços e a segurança. 

A Escola Gerônimo Pereira está situada no povoado Campo Redondo, espaço rural do município de Serrinha , localizado a aproximadamente 6 km do município. A unidade escola possui 42 alunos, é classificada como uma escola de médio porte. A instituição atende a duas turmas Multiseriadas uma que atende da pré-escola, 1° , 2° e 3° anos e outra de 4° e  5° anos fundamental, no turno matutino. A instituição conta ainda com uma creche que funciona por tempo integral e  atende a crianças de o a 3 anos.O quadro de funcionários no qual fazem parte:  03 professores, uma auxiliar administrativo, duas auxiliares de serviços gerais e duas merendeiras. Quanto a estrutura física da instituição, existem 03 salas, uma biblioteca, O3 banheiros, uma cantina e uma Diretoria. Não existe uma área para a pratica de esportes e de lazer. Não existe um Conselho Escolar constituído, a escola mantem-se com recursos do PDDE (caixa escola). A Escola Gerônimo Pereira atende a crianças e jovens, filhos de pessoas da comunidade, que sobrevivem economicamente da agricultura e da pecuária, tem envolvimentos ativos com ações educativas e com associações comunitárias de outras localidades. 

A comunidade conta com uma  associação dos moradores que  foi fundada no ano de 1985 pelos moradores que contribuíram financeiramente e através de um bingo realizado pelos mesmos para arrecadar fundos com o propósito de concluir a construção do prédio. Um dos fundadores da associação Senhor Pedro foi quem também liderou durante anos a instituição comunitária, ele conta sobre a dificuldade de construção e sobre a história de lutas em prol dos objetivos da associação e da melhoria do povoado.

4 ANÁLISE DE DADOS
Neste aporte analisaremos os resultados obtidos da pesquisa acadêmica a partir da coleta de dados realizada através dos instrumentos metodológicos , os quais aplicados com pessoas envolvidas direta e indiretamente na escola e na associação de moradores. As observações, tendo em vista a contemplação do objeto delimitado foram realizadas durante o período de dezembro de 2011. A minha inserção no cotidiano da instituição e da comunidade, teve como o propósito de compreender a concepção de função social da escola e como o PPP dessa instituição é elaborado dentro desse foco. Para um melhor procedimento as informações obtidas foram analisadas tendo como subsídios as três categorias denominadas: Concepção de escola  e papeis atribuídos a ela nos dias de hoje; Escola, comunidade e cotidiano uma relação necessária. A primeira categoria tem como objetivo apresentar a percepção que permeia o imaginário dos indivíduos- agentes sociais internos e externos da instituição educacional- acerca da escola no mundo hodierno. Trazendo uma discussão das designações destinadas à escola. Pra tanto foi feito um apanhado histórico da função social da escola no Brasil, vindo desde a educação Jesuítas ao que se entende como educação Contemporânea. A segunda categoria trata da relação escola/comunidade mostrando como uma está umbilicalmente ligada à outra, como uma está contida na outra, mas, esse fato, não garante que a efetivação da prática esteja embasada na realidade da comunidade o que, às vezes, distancia o aluno da instituição como foi comprovada em algumas falas Discute-se ainda a importância dos estudos, como a busca de um crescimento social, para além de apenas profissional, um crescimento baseado em uma cidadania bem como pessoal Os sujeitos da pesquisa foram quatro pessoas com idade de 30 a 68 anos e dois alunos com idades de 8 e 9 anos. 
4.1 CONCEPÇÕES DE ESCOLA E PAPEIS ATRIBUIDOS A ELA NOS DIAS DE HOJE.
Antes de darmos início as nossas concepções de escola vale uma primeira reflexão a esse respeito, segundo Foucault, nos apropriamos da concepção de que as formas que designamos por escola são efeitos de relações de forças, entrecruzamentos  de processos econômicos, históricos e culturais. Ou seja, quando se fala em escola essa instituição milenar que segue tendências sociais e econômicas enveredamos por um conceito mutável ao longo da história , atualmente sabemos que esta recebe diversas atribuições. Percebe-se no bojo dessa discussão o enfretamento de conflitos tanto coletivos como pessoais, pensando ainda nas transformações sociais ocorridas e refletidas nela. Entendemos que escola é uma designação transitória que engloba muitos funcionamentos e muitos sentidos sendo resultado de construções sociais, não existindo indistintamente, trazer esse questionamento sobre a sua real missão nos dias atuais, além de abrir uma discussão pertinente e significativa, problematiza melhorias e missões especificas e sólidas as quais devemos pensar contemporaneamente.  É indiscutível que informar e formar são objetivos explícitos da escola, desenvolver as potencialidades físicas, cognitivas e afetivas por meio da aprendizagem dos conteúdos que possibilitem o educando sua formação cidadã. Nessa perspectiva, e levando em conta essas atribuições à respeito da escola ouvimos os sujeitos do estudo em questão e suas ideias sobre o que a escola contemporânea precisa propor-se a fazer:

“A escola deve ser um lugar de aprender, pra quando crescer ter um emprego bom e comprar carro e moto” (Aluno A, 2011)
“Para mim a escola é um lugar para aprender a ler e escrever e também para aprender a ser educado com os mais velhos, respeitar as pessoas ricas ou pobres e de qualquer cor. (Aluno B, 2011)

Ouvindo depoimentos de alunos que afirmaram que a escola é um lugar de aprender a ler, escrever e exercer o papel de cidadão, temos uma visão deste ângulo sobre algumas das missões dadas a escola mais presentes no ideário dessas crianças. 
Podemos perceber ainda que estas tem noção da importância dessa instituição em suas vidas embora como observado em lócus, acreditem na maioria das vezes como a detentora do poder e crescimento economicamente. Percebendo esta questão capitalista em algumas das entrevistas e em conversas informais pode-se observar que a escola é hoje em dia vista como a maneira mais segura de obter ascensão social isso se dá basicamente pelo modelo de sociedade que temos e pelo capitalismo presente de maneira expressiva. Ainda é possível detectar na fala do aluno B a importância da instituição na transmissão de valores quando este diz que é na escola que aprende a respeitar os mais velhos. Voltamos então à dicotomia: formar para o mercado ou para sociedade? Esse é o paradigma enfrentado todos os dias pela escola contemporânea e pelos agentes que dela fazem parte. Neste sentido, a discussão nos acrescenta que a instituição escolar tem sido para muitos possibilidade de facilidade de acesso a nova sociedade globalizada que está se formando via meios de comunicação, essa ideia pode ser percebida de maneira muito forte nas falas dos demais entrevistados quando ainda a esse respeito afirma-se: 

“Pra mim a escola é o primeiro espaço e o mais importante para a criança ter um futuro melhor, falo sempre para os meus netos que se não estudarem não vão ser ninguém e mostro o sofrimento que é trabalhar na inchada pra ganhar pouco.” (Presidente da Associação de moradores Local, 2012)

É perceptível na fala do Presidente da associação de Moradores que está na escola a solução para a melhoria de vida, como o próprio afirma. O que nos leva a reflexão de que a escola é vista como um espaço de ascensão social, reproduzindo um discurso pautado na ideia imposta pela sociedade para assegurar um papel à escola designada na responsabilidade de não só formar pessoas, mas também garantir um futuro promissor, o mesmo deixa claro, ainda que:
 “Eu acho que a escola é um lugar de aprender a ser gente, e ser gente é saber respeitar o próximo e ter um emprego digno” ” ( Presidente da Associação de moradores Local, 2012)

“Os assuntos devem ser escolhidos pela necessidade dos alunos e pelo que a sociedade quer que ele aprenda” ( Presidente da Associação de moradores Local, 2012)

“A escola é a base de tudo hoje, é a escola que nos da a base, o estudo para ser alguém na vida, ela é uma coisa boa para a comunidade, pois proporciona o desenvolvimento da mesma” . (Professora da Creche e Moradora 2011)
Ainda que os dados demonstrem apenas parte da realidade, há que se levar em conta que eles, como recorte, fazem parte de um contexto maior que antes de ser formulado passou por um processo de construção, e que a realidade posterior haverá de ser construída a partir das conclusões que se tem nos dias de hoje. Segundo Balibar apud Capra ( 1997) a escola tem uma marca muito profunda na condução do desenvolvimento da sociedade. Justamente por conta disso a ela hoje é mais visível e abarcam responsabilidades levantadas pelo processo de globalização, problemas econômicos, sociais, culturais e diversos outros problemas que estamos enfrentando, é o que mostra a seguinte fala 

“Escola pra mim é um espaço onde cada dia é um novo desafio. Eu tenho que está preparada para os diversos problemas trazidos pelos alunos, na maioria das vezes problemas familiares” (Professora da Creche e Moradora, 2012)

Assim, o papel aqui atribuído a escola é o de intermediar a ação pedagógica propriamente dita e assegurar uma relação isenta de transtornos que venham acarretar na transmissão do conhecimento. Além de ensinar a ler e escrever a escola precisa propor o estímulo à oralidade no intuito de torná-los capazes de compreender os discursos dos diversos âmbitos da sociedade na qual frequentam. Levando em conta as discussões a cerca da função do professor nos dias de hoje e as entrevistas feitas, cabe-nos a seguinte reflexão de uma profissão que se encontra de certa forma sem um caminho a seguir como afirmado na situação de Arendt (1992, p. 245) onde o problema da educação no mundo moderno está no fato de, por sua natureza, não poder esta abrir mão nem da autoridade, nem da tradição, e ser obrigada, apesar disso, a caminhar em um mundo que não é estruturado nem pela autoridade nem tampouco mantido coeso pela tradição. O professor encontra-se em constantes distorções de papéis, por hora precisa ser autoritário, amigo, mediador, psicólogo. Como podemos perceber na seguinte citação: 
A docência é desafiadora em todos os sentidos. Como se já não bastasse a rotina da própria profissão, os eventuais problemas com alunos e pais, enfim, os desafios do dia-a-dia da profissão docente, ainda há uma crise na educação nunca antes vista e, sobretudo, sem ponto de partida e de chegada, ou seja, a escola se encontra num estado de extrema desorientação (TEDESCO,1998, p. 15)
Durante a entrevista e as discussões foram levadas questões para além da função propriamente dita a escola, discutiu-se pontos relevantes como a influência dessa instituição educativa na vida de cada um e as possibilidades de mudança que veem engajadas querendo ou não no ideário de escola que as pessoas carregam. Na visão do Presidente da Associação de Moradores Local existe verdadeiramente a influência da escola na vida dos sujeitos, uma vez que o mesmo afirma:
“ É possível sim que a escola mude a maneira das pessoas verem o mundo, basta que os professores tenham compromisso em mostrar a eles”.(Presidente da Associação 2012)

Concordando com essa afirmação a Professora, que é moradora da comunidade, complementa:

“Sim a escola é um espaço que por si só já vem com essa responsabilidade.” (Professora e moradora)

  Freire, em seu relato acerca da educação como forma de transformar a sociedade acrescenta: 

 Se a educação sozinha não transforma a sociedade, sem ela tampouco a sociedade muda. Se a nossa opção é progressista, se estamos a favor da vida e não da morte, da equidade e não da injustiça, do direito e não do arbítrio, da convivência com o diferente e não de sua negação, não temos outro caminho se não viver plenamente a nossa opção. Encarná-la, diminuindo assim a distância entre o que fizemos e o que fazemos. (FREIRE, 2000, p. 67).
Em relação ao que foi dito a mudança é sim possível e esta vem calcada no processo de conscientização uma vez que a educação possibilita novos olhares, nova postura e ruptura de paradigmas. Garantir essa transformação tão almejada e posta como uma das missões dessa instituição depende de diversos fatores que vão além de somente escola/ professor, pois, perpassam pelos âmbitos socioeconômicos e políticos. No espaço em questão esse processo incumbido a escola não se dá de forma efetiva, uma vez que se percebe um pensamento crítico limitado.

Percebendo a importância da temática e que podíamos ter acesso a mais reflexões, aproveitamos o ensejo da resposta dada pelo Presidente da Associação de Moradores e da professora moradora e ampliamos o alcance da pergunta questionando o seguinte: Como o professor enquanto mediador nesse processo poderia mostrar aos alunos uma nova visão de mundo, onde se pode ter expectativas e acreditar em uma vida melhor? As respostas em relação ao questionamento foram as seguintes:


“O professor antes de tudo deve acreditar que isso é possível, a partir disso ele vai saber como mostrar. Ninguém pode ensinar o que não acredita.” (Presidente da Associação de Moradores, 2012).


“Deve haver uma maior preocupação com o conteúdo que será trabalhado, devemos pensar no porque e no pra quê ensinar aquilo. Se terá significado pra vida dos alunos” (Professora e Moradora, 2012).

Freire afirma que: 
[...] uma tarefa libertadora. Não é para encorajar os objetivos do educador e as aspirações e os sonhos a serem reproduzidos nos educandos, os alunos, mas para originar a possibilidade de que os estudantes se tornem donos de sua própria história. É assim que eu entendo a necessidade que os professores têm de transcender sua tarefa meramente instrutiva e assumir a postura ética de um educador que acredita verdadeiramente na autonomia total, liberdade e desenvolvimento daqueles que ele ou ela educa. (p.78).
Levando em consideração a fala do Presidente da associação  de moradores local a principal instancia para a efetivação de uma nova visão de mundo se dá através dos conteúdos os quais devem ser trabalhados, uma vez que, por exemplo, ao se reconhecer o lugar onde se vive e se auto afirmar como pertencedor daquele espaço o indivíduo busca melhorias e passa a questionar as verdadeiras  necessidades da comunidade dando sentido real ao conceito de cidadania.
“Os conteúdos são selecionados de acordo com o que cada série e a  disciplina requerem, buscamos o máximo aproximar esses conhecimentos do cotidiano das crianças, apresentando ainda outras realidades e expressões de mundo” (  Professora e moradora)

A fala da professora apresenta uma preocupação fundamental com o reconhecimento do que o aluno já sabe, ou seja, com as experiências passadas e uma preocupação em apresentar aos alunos uma visão de mundo mais ampla. Na prática pedagógica observada os conteúdos são trabalhados de um ponto em comum nas vidas dos alunos partindo para o desconhecido, isso os dá a possibilidade de localização no que esta sendo discutido, muito embora  essa prática não aconteça e todas as disciplinas e conteúdos. Neste contexto, faz-se necessário que a escola garanta o desenvolvimento de saberes socialmente indispensáveis para que o jovem se torne cada vez mais conhecedores de seus direitos enquanto cidadãos. 
A professora afirma á esse respeito ainda que:

“O difícil papel de ser educador nos dias de hoje, torna o trabalho muitas vezes complexo e sem um ponto de partida” (Professora e Moradora 2012)

O Presidente da associação complementa com a seguinte afirmação:

“Acho uma profissão muito desvalorizada, o salário deveria ser bem melhor e o professor deveria ter mais apoio”.
Constata-se que a educação e junto com ela o profissional que presta serviço a ela encontra-se em constante desafio, seja e sua prática seja em seu papel de formar sujeitos pensantes, o que vemos hoje é uma escola que passa informações, buscando seguir a velocidade a qual se encontra a tecnologia. A proposta de educar para a cidadania encontra-se desta forma  em paradoxo com o sistema capitalista. O que se pensa, porém é em criar um modelo e pensamento de escola que busque um foco claro e que leve em conta a realidade social, os problemas do cotidiano escolar e que não deixe para a escola a plena responsabilidade e a solução para os problemas de âmbito social. 
.
4.2  . Escola, comunidade e cotidiano uma relação necessária
No campo das políticas públicas educacionais, a temática da relação escola-comunidade tem sido bastante discutida, de maneira panorâmica os temas seguem o padrão de como “escola e comunidade devem caminhar juntas”. 
 Porém Santos (2002) afirma através de sua pesquisa que, poucos trabalhos acadêmicos recentes abordam diretamente essa temática. Portanto, para falar da falta de interação entre escola e comunidade torna-se necessário refletir acerca dos motivos que levam a este acontecimento. Pois, as singularidades de cada comunidade estão explícitas nas vivencias ocorridas dentro da escola em todo o momento, muitas vezes a escola se distancia dessa realidade não priorizando uma educação contextualizada. A escola contemporânea precisa em suma para funcionar da comunidade de maneira geral, tanto os que fazem parte do grupo dos funcionários, como a comunidade que inclui pais e moradores da associação a qual ela faz parte. Foram observados no decorrer da pesquisa e que construíram com dados significativos a realidade vigente desse povoado, notou-se, por exemplo, que a maior fonte de informação da comunidade é a televisão, a maioria não tem o hábito de ler. A partir dessa observação foi questionado o valor das informações trazidas pelos alunos para casa, contribuindo com uma nova visão de mundo, além de percebermos que importância é dada aos conteúdos pelos pais. Para obter a resposta a esse ponto questionou-se a respeito da importância que os assuntos/ conteúdos e aprendizados recebiam em casa.   A esse respeito o Aluno A afirmou:
“Minha mãe fica curiosa quando mostro o assunto que estudei na escola, ela sabe ler, mas gosta quando conto a historinha que a Pró me contou, me faz muitas perguntas. Gosto quando ela quer saber das coisas da escola.”

O Aluno B complementa:

“Brinco de escolinha na minha casa e quando mostro todas as tarefas que a  Pró manda, minha mãe fica feliz.”

Dadas tais afirmações pode-se conceber a seguinte reflexão: Os aprendizados trazidos da escola são vistos pela família como possibilidades, embora os mesmos na maioria das vezes não busquem incentivar a investigação e a leitura, contribuindo de tal forma para a formação cidadão desse aluno, a família acredita que a escola fará sozinhos esse papel e o que cabe a ela é colocar esse aluno na escola e fazer com que ele frequente as aulas. Ou seja, a responsabilidade de acompanhar de perto, ajudar nas atividades torna-se algo superficial, e não um pré-requisito para o desenvolvimento intelectual e social desse individual, levando em conta seu compromisso com a instituição Escola. Neste sentido, fragmentamos ainda que diferentes papéis sociais são dados nesse contexto, o professor e escola são vistos como detentores do conhecimento, a família é percebida nessa realidade como não fazendo parte desta função específica. 
Do ponto de vista da escola, envolvimento ou participação dos pais na educação dos filhos e filhas significa comparecimento às reuniões de pais e mestres, atenção à comunicação escola–casa e, sobretudo, acompanhamento dos deveres de casa e das notas. Esse envolvimento pode ser espontâneo ou incentivado por políticas da escola ou do sistema de ensino  (CARVALHO, 2000, p.).
No decorrer deste trabalho ficou nítido que diversos fatores externos e internos à escola ocasionam a pouca interação comunidade/escola, a qual se  insere nos diversos níveis de reconhecimento e valorização da cultura local, bem como na aprendizagem significativa, sabemos que estatisticamente quanto maior a participação dos pai e comunidade melhor é o desempenho do aluno na escola . Embora seja difícil trazer a comunidade para a escola esse é um trabalho que deve partir de dentro dessa organização para fora, no sentido de conscientizar sobre a importância dessa interação. Além da falta de interação comunidade/ escola, existe o distanciamento entre o mundo dos livros e o mundo da criança, suas vivencias e sua realidade. Na classe observada foi detectado que, alguns alunos sentem dificuldade de relacionar os conteúdos dos livros com o que vivenciam no cotidiano. E de fato, muitos desses acham a escola um ambiente incomum e distante a sua realidade. Como mencionam os alunos A e B:
Eu não entendo bem as contas quando a professora bota no quadro, gosto quando brincamos de mercado na sala. (ALUNO A, 2011).

Eu acho que o mais difícil da escola é português porque ler aqueles nomes é muito difícil. Por isso quando é dia de lição prefiro ficar jogando gude depois do recreio. (ALUNO B, 2011).

Os estudantes envolvidos na pesquisa admitem que não se sentem estimuladas, a melhorar sua própria qualidade de vida, ajudando a construir uma escola melhor, o que esta faltando além de um trabalho em conjunto mais sólido é um projeto  e claro um comprometimento maior com a causa que englobe os problemas da escola, da comunidade e da associação, elencando os mais urgentes e procurado soluções que se possam ser realmente alcançadas pelas instancias envolvidas. Nesse trabalho estariam em função da melhoria os profissionais da Instituição, moradores , alunos e membros da associação. O que pode ser a grande causa do distanciamento, diante as observações pode ser também a causa de aproximação. 
Nessa perspectiva, a comunidade acrescenta:

“A escola e a associação nunca se uniram para ajudar a comunidade por que não sentem que podem trabalhar juntos, a Direção da escola é muito difícil.”( Professora e Moradora 20012)
“Não existe iniciativa de nenhuma das partes envolvidas.”(Presidente da Associação)

Detectou-se nas falas apresentadas que falta de integração e comprometimento entre docentes, funcionários e membros da associação comunitária. Para que seja realizado um trabalho em conjunto se da pelo falto do não reconhecimento das duas instâncias escola e associação como espaços de desenvolvimento social. Muitos dos membros da comunidade trabalham e não podem participar como gostariam das atividades promovidas, ou não podem sair de casa, ou porque entendem que não precisam ir à escola, por julgar não necessário, ou então porque as notícias não chegam como deveriam, em suas residências. Uma vez que detectado o problema devem-se criar meios de soluciona-los a curto, médio e longo prazo, através da elaboração de projetos direcionados a realidade especifica da comunidade.
A presença dos membros comunitários e da família na escola sinaliza mudanças para melhor, além de uma participação maior nas discussões, nas soluções e sugestões de melhoria. Sem a participação ativa da comunidade a escola desvincula-se dessa realidade, tornando-se distante e muitas vezes sem proposito para a vida desses estudantes .Os alunos A e B também concordam com esta situação, respectivamente:

É muito melhor ficar cuidando das galinhas e plantando, do que vim pra escola, às vezes eu gosto dos assuntos, mas outras eu não gosto. (ALUNO A, 2011).
Quando chego da escola tomo banho almoço e corro pro terreiro pra ir brincar, por isso me esqueço de fazer o dever. (ALUNO B , 2011).

A única maneira de vincular o cotidiano da comunidade com os conteúdos programáticos seria trazendo para a escola as experiências vividas diariamente por pessoas da comunidade, fatos culturais, aprendizados e valores morais intrínsecos e liga-los com os conteúdos a serem trabalhados em sala levando em conta a sua importância no que se refere ao desenvolvimento de um pensamento crítico e reflexivo a cerca dos acontecimentos, sempre com a ideia de que a escola é um espaço de desenvolvimento pleno do individuo. Como podemos perceber na seguinte citação: 

O conhecimento cotidiano não propõe o mundo asséptico  e logicamente coerente das ideias e das teorias, revela um mundo marcado pela ação e pelos dados humanos plenos da experiência e da aventura que buscam, na contradição e na ambiguidade, a construção da existência histórica humana.(SILVA, 2001, p. 77).
O que foi observado na realidade é que essa aproximação não acontece, pelo contrário, há uma certa fragmentação do vivenciado socialmente pelos alunos com o que a escola propõe, isso nos trás duvidas sobre o significado dessa escola para o aluno. Por vezes consegue-se conectar algumas coisas de dentro para fora como podemos perceber nas seguintes passagens:
Eu acredito que os conteúdos que trabalhamos na sala de aula fazem sim diferença na vida das crianças fora da escola, por exemplo uma criança que vive na zona rural, mas que através de seus estudos já conhece como é uma zona urbana vai se sentir muito menos assustado quando conhecer do que uma que nunca ouviu falar .(Professora e Moradora, 2012)
A escola muitas vezes me ajuda muito com os assuntos que a Pró dá na sala posso entender melhor como cuidar das plantas, como elas crescem, posso também entender como usar o dinheiro. (ALUNO A, 2012)

O assuntos da escola são legais porque posso aprender sobre os planetas, sobre os países e sobre como vive cada povo. (ALUNO B, 2012)

Nossa comunidade precisa de muitas coisas, uma delas é o posto de saúde. (ALUNO B, 2012)

Ainda não há uma conexão de fora para dentro, ou seja, se ver como cidadão capaz de atuar em sua própria realidade. Foi detectado que, os conteúdos trabalhados apresentam relevância social, porém não dão aos alunos meios de se colocarem nessa realidade, fazendo com que a comunidade e a sociedade aconteçam também na escola, para que essa deixe de ser um espaço que meramente reproduz conteúdos, ensina a ler e escrever e passe a ser um espaço de formação para a vida.  Lúcia Teixeira Furlani (1998,p. 76)) considera que o “cotidiano dos alunos é dotado de sentido, no qual a estrutura temporal do já acontecido fornece a historicidade que determina a situação de cada um na vida cotidiana.”  a necessidade de buscar no cotidiano dos alunos as informações que podem conduzir o conhecimento escolar e conduzir a uma educação mais coerente com a vida e a experiência, e que esteja inserida na realidade e  no conjunto das relações sociais.

As crianças desenvolvem atividades em seu dia-a-dia que se tornam bem mais atrativas e envolventes do que as que a escola propõe. Isso acaba refletindo na imagem que se tem da escola e na função atribuída a ela enquanto instituição formadora de cidadãos críticos. É importante ressaltar que além da falta de ligação da escola com a comunidade, torna-se relevante ainda a visão da comunidade para com a escola e como estes a percebe necessária, nas pesquisas realizadas com moradores membros da associação local e envolvidos com a instituição escolar, percebemos que estes tem noção da importância de uma interação mais concreta entre comunidade e escola essa concepção  está presente nas falas de muitas das pessoas tem ideias de como serão as possíveis  soluções para os problemas da escola, como podemos notar nas afirmações a seguir:

“A escola precisa se coligar com a associação para melhorar, por que nesses tempos nada nem ninguém trabalham sozinhos” (PRESINTENTE DA ASSOCIAÇÃO, 2012)

“Se sentássemos e discutíssemos sobre os problemas poderíamos criar uma lista e tentar resolver todo mundo junto” (PRESINTENTE DA ASSOCIAÇÃO, 2012)

“A associação unida com a escola poderia proporcionar uma comunidade mais informada e crítica, poderiam criar juntas palestras projetos e atividades direcionadas para cada grupo especifico. Isso iria melhorar muito a vida de todos.” (Professora da Creche e Moradora, 2011)

Esse é um trabalho muito menos prático do que se imagina e se diz. É certo que se faz necessário o trabalho em conjunto, a identificação dos problemas, a organização das soluções criações de projetos, objetivos, metas. Mas se faz antes de tudo necessária a divisão de papéis, sem a pretensão de supervalorizar as funções da escola, a ação educativa dela deve estar direcionada à promoção da consciência da realidade humana. Essas falas no deixam a par do que acontece no lócus da pesquisa, deixando clara a ideia de que se faz necessário um olhar vindo da escola para a associação no sentido de contribuir e acrescentar, assim como no sentido contrário, da associação para a escola. Sem dividir e separar cada uma em seu espaço físico, transformando o trabalho de cada um individual. Desse modo, a escola também apresenta peculiaridades que podem contribuir para o sucesso nessa relação. A partir do momento que utiliza estratégias que  são condizentes com o perfil da comunidade e suas necessidades. A dificuldade de interação entre as duas instâncias aqui pesquisadas se dá por conta da falta de interesse, segundo a afirmação a seguir:

“A união é pouca, falta interesse de todos, acho que ainda não percebemos como isso é importante” (Professora e Moradora, 2012)

“Acredito que a falta de tempo e de boa vontade de todos os envolvidos”(Professora e Moradora, 2012)

“Acho que uma das causas é a falta de costume das pessoas.” (Presidente da Associação 2012)

Podemos afirmar, diante do conhecimento mais próximo da comunidade pesquisada e da realidade da escola em foco que essa falta de interesse é motivada principalmente pelo fato de que as duas instâncias não se interessam em aproximar-se para trabalhar juntas, nunca partiu de nenhuma das partes iniciativa á esse respeito afirma Piletti :

A escola na comunidade: o conhecimento da comunidade não é suficiente. É necessário que ele conduza ao crescimento conjunto da população escolar e da comunidade. E isso só será possível através de atividades práticas, que dê feição real à interação escola-comunidade.                                                                               (PILETTI;1997,p.97).

Existe uma espécie de jogo no qual tanto a escola como a comunidade tiram sua responsabilidade nesse processo e o que acontece é o isolamento e distanciamento entre essas duas organizações tão importantes para a população do povoado em questão. Sabendo que é de fundamental importância que a escola em sua atividade cotidiana observe, ouça, perceba e identifique as ideias, os conhecimentos, as atitudes, os valores e a cultura de sua população. Pois é a partir daí que ela poderá incentivar e propor a seus alunos, pais e comunidade conduzirem seu próprio processo educativo, esse processo torna-se enfraquecido por questões meramente de falta de responsabilidade e comprometimento dos envolvidos. Para A’guirre (1997) a principal missão de uma organização é o motor que impulsiona a convivência coletiva e a produção de uma cultura grupal. Portanto, percebemos que a instituição educacional em foco não está exercendo o seu papel de interagir de maneira significativa com a comunidade, uma vez que não se envolve em questões da associação, não participa aos mesmos comunicados relevantes, não os engloba em projetos e demais atividades realizadas. Outro motivo que vale ser destacado é a falta de cultura que as pessoas têm em participar juntas das decisões, a grande maioria se ate a recebem as regras prontas e cumpri-las. Como essa é uma prática relativamente nova, faz-se necessário ir mostrando aos poucos como funciona para que com isso as pessoas comecem a perceber o quão importante é a efetivação desse trabalho em grupo na formação cidadã tanto dos alunos como de todos envolvidos no processo educacional. É necessário, pois, que o individuo seja educado para participar.  Ainda que haja a inserção de moradores da comunidade em reuniões, festas e palestras realizadas na escola, a pesquisa mostra-nos que a associação de moradores faz seu trabalho separadamente. 
A reflexão que a busca é a cerca da importância do envolvimento de todos buscando promover uma educação transformadora e libertadora não só em documentos e em falas, existindo assim a necessidade de uma mudança nesta relação social que poderá ocorrer a partir do momento que se realiza uma reflexão diante da sua própria prática educativa existente dentro desses espaços que perpassam somente murros, mas sim tem funções muito maiores nas vidas de cada um que passam por eles.
5 CONSIDERAÇÕES  FINAIS
O presente trabalho monográfico representa a materialização inicial de uma busca muito maior pela compreensão dos conflitos existentes nos espaços educativos, que tem sido amplamente discutido em nossa sociedade. Dentre os inúmeros fatores que acarretam a dúvida em relação a função social da escola nos dias atuais, pode-se afirmar com veemência que essa se dá também pela grande rede de problemas pelo qual a sociedade vem enfrentando, a nova estrutura de família, os novos valores morais e religiosos e uma abertura significativa a diversas discussões antes encobertas socialmente, tais como sexualidade, modelos de família, preconceitos, desigualdade social, etc. 
A instituição educacional responsável por preparar cidadãos para o convívio social conscientizando-os com esse fim encontra-se, portanto, em colapso de valores e, principalmente, sem uma direção, sem um foco a seguir. Nasce daí e amplia-se em sua inteireza o problema da escola contemporânea, sobrecarregada de papéis e ao mesmo tempo sem suporte para cumprir a todos.

Recortando do amplo para a realidade, portanto, e, partindo da ideia de escola para um estudo mais específico, o presente estudo buscou analisar mais detalhamento qual a função social da escola Gerônimo Pereira e sua relação com a comunidade local, objetivando Identificar as influências exercidas pela escola na consolidação do conceito de escola da comunidade local e para a efetivação das necessidades provindas dos objetivos propostos a pesquisa investigou as influências exercidas pela escola Gerônimo Pereira na consolidação do conceito de escola da comunidade local, relações  existentes entre a escola e a comunidade e a influência dessa relação na formação cidadã dos indivíduos locais. Buscou-se ainda conhecer a realidade da comunidade e o que se pensa sobre a parceria da mesma com a  escola, objetivando melhorarias para formação cidadã dos indivíduos. 

Constatou-se que a função social da escola em questão restringe-se aos seus objetivos internos a ela, ou seja, efetivação das aulas e dos conteúdos programáticos, uma formação voltada apenas para os conteúdos formais mínimos do currículo da educação básica. A comunidade se faz presente na escola quando ocorre alguma comemoração e ou reuniões que podem tratar de assuntos da instituição ou projetos que a escola visa implementar. Observou-se ainda que os pais em sua maioria não tem a cultura de participar no acompanhamento das atividades dos alunos, um ponto que caracterizou- se ainda na pesquisa foi que a presença dos pais só se dá quando ocorre algum desentendimento entre os alunos. A formação para a cidadania propriamente dita ocorre de maneira fragmentada, em leituras de contos que representam valores étnicos e morais, em discussões que emergem na sala de aula sobre temas como racismo, preconceito etc. Não observou-se a elaboração de projetos que visem combater ou discutir temas emergentes nessa nova estrutura de sociedade que está se construído. Identificou-se,  portanto, a partir desse estudo uma  má relação escola-comunidade, e pode-se afirmar que uma das causas que mais destaca-se  é a falta de incentivo da escola para que o envolvimento com a comunidade aumente e que esta faça parte mais ativamente  do cotidiano escolar. 
Os problemas encontrados no espaço escola e na comunidade podem ser solucionados se caso essa relação entre as duas instâncias ocorra com qualidade. Percebeu-se ainda com a presente pesquisa que o aluno é uma espécie de propagador de informação e valores da escola para a comunidade e, por conta disso, torna-se cada vez mais importante o aumento do fluxo e a melhoria dessa relação. 
Além disso, outro ponto também a destacar-se é a necessidade a qual a escola tem de conhecer a realidade de seu público, direcionar o que se irá discutir a partir daí, trazendo também para a escola os ensinamentos igualmente importantes da comunidade. Para que isso possa efetivamente acontecer é preciso que todos participem, e também que esse processo seja organizado, principalmente se isso partir dos agentes sociais envolvidos em tais organizações.
Assim sendo, a escola hoje precisa conhecer e reconhecer os diferentes atores sociais que fazem parte do processo educativo de maneira geral para que a possibilidade de se discutir, analisar e compreender as diferentes significações que lhes são atribuídas e que lhes foram objetivando ao longo do tempo sejam efetivamente alcançados. A conscientização a partir de conteúdos, projetos trabalhados a relação entre os alunos e a cultura a qual fazem parte, a interação, a criticidade e a visão dos problemas e da realidade social, mostram como essa escola vem buscando sua melhoria e seu proposito de formadora do cidadão.

Diante das constatações citadas acima, surge a necessidade de refletir sobre as responsabilidades de cada um dentro desse processo o cabe a cada ator e autor social envolvido no processo educacional. 

ANEXO

ENTREVISTA
1) O que você entende por escola, e qual é o verdadeiro papel dessa instituição em sua opinião?

2) A escola pode influenciar/agir na mudança de pensamento, das atitudes do comportamento e das ações das pessoas?

3) Na sua opinião a escola nos dias de hoje deve preocupar-se em formar para além do trabalho?

4)  Para você a escola deveria se ater a uma só função primordial que é garantir um meio de sobrevivência ao individuo?

5) A Escola Gerônimo Pereira os conteúdos e a prática pedagógica que a permeia tanto em sala de aula quanto fora dela em sua opinião garante ao aluno em seus diferentes níveis interagir em sociedade?

6) Em suas observações cotidianas verifica como é o comportamento dos alunos da escola Gerônimo Pereira  em situações cotidianas como comércio, preocupação como meio ambiente, cuidados pessoais de higiene, valorização de sua própria cultura, consciência política que garante uma visão mais ampla de suas próprias necessidades e da comunidade?

7) O que a escola pode fazer para integrar a comunidade em seus projetos e que melhorias podem trazer para todos? 

8) Como você acha que a escola pode selecionar conteúdos  que sejam importantes tanto para o aprendizado como para as vida em sociedade?

REFERÊNCIAS 
ALVES, Nilda. Cultura e cotidiano escolar. In: Revista Brasileira de Educação. 2003. Disponível http://www.scielo.br/pdf/rbedu/n23/n23a04.pdf cesso em 3 jan. 2011.

AMORIM, Antônio. Escola Uma ORGANIZAÇÃO Complexa e Plural. Santa Cruz do Rio Pardo, SP: Editora Viena, 2007.

AMORIM, Antonio.Escola:uma organização social complexa e plural. Santa Cruz do Rio Parda-, SP: Editora Viena, 2007.

BRASIL. LBD - Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional. Disponível em http://bd.camara.gov.br/bd/bitstream/handle/bdcamara/2762/ldb_5ed.pdf>. Acesso em: 06 jul. de 2011.

BRASIL. Plano nacional de educação. Brasília, MEC, 2001.

DELVAL, Juan. Aprender na vida e aprender na escola. Trad. Jussara Rodrigues,Porto Alegre: Artmed Editora, 2001.

DEMO, P. Desafios modernos da educação. Petrópolis, RJ: Vozes.2002. 

DEWEY, John. Democracia e educação: introdução à filosofia da educação. 3. ed. Trad.Godofredo Rangel e Anísio Teixeira. São Paulo: Nacional, 1959.

FLICK, Uwe. Introdução à pesquisa qualitativa. Trad. Joice Elias Costa. 3. Ed. Porto Alegre: Artmed, 2009.

FREIRE, P. Pedagogia do Oprimido. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1987. 184p.

FREITAG, B. Política Educacional e Indústria Cultural. 2 ed. São Paulo: Cortez/ autores Associados. 1987. (Coleção Polêmicas do Nosso Tempo).

FREITAG, Bárbara. Escola, Estado e Sociedade. 4 ed. São Paulo: Moraes, 1980.

GADOTTI, Moacir. Perspectivas atuais da educação. Porto Alegre: Ed. Artes Médicas, 2000.
______. Para ler Democracia e Educação de John Dewey. Disponível em: <http://www.filosofia.pro.br/textos-ler-dewey.html>. Acesso em: 3 jan. de 2012.

GANDIN, D. Escola e transformação social. Petrópolis: Vozes, 1995. 178p.

GÓMEZ, A. I. Pérez. As funções sociais da escola: da reprodução à reconstrução crítica do conhecimento e da experiência. In: SACRISTÁN, J. Gimeno. Compreender e transformar o ensino. Trad. Ernani F. da Fonseca Rosa. 4. Ed. Porto Alegre: Artmed, 1998

http://www.pesquisa.uncnet.br/pdf/ensinoFundamental/ESCOLA_COMUNIDADE.pdf acessado em 16 de dezembro de 2011 às 21:00 h.
http://www.ufes.br/ppgpsi/files/anais/xv%20abrapso/Pensando%20a%20Rela%C3%A7%C3%A3o%20Escola-Comunidade%20-%20Suzana.pdf, acessado em 13 de março ás 20:00 h.
LIBÂNEO, J. C. Adeus professor, adeus professora: novas exigências educacionais e profissão docente. São Paulo: Cortez. 2003. 

LIBÂNEO, J. C.; OLIVEIRA J. F.; TOSCHI M. S.; Educação escolar: políticas estrutura e organização. 2ª ed. São Paulo: Cortez, 2005. (Coleção Docência em Formação).

LIBÂNEO, José Carlos. Democratização da Escola Pública: a pedagogia crítico-social dos conteúdos. 22 ed. São Paulo: Loyola, 2008.

MARCONI, M. A.; LAKATOS, E. M. Metodologia do trabalho científico. São Paulo: Atlas, 1989.
Naval, C. (1995). Educar Ciudadanos: la polémica liberal comunitarista en educación. Pamplona:EUNSA.

NOVOA, Antônio (coord.) Os professores e a sua formação. Temas da Educação.

OLIVEIRA, M. M. Como fazer pesquisa qualitativa. Petrópolis, RJ: Vozes, 2007.

PERRENOUD, Philippe. Escola e Cidadania: o papel da escola na formação para ademocracia. (trad. Fátima Murad). Porto Alegre: Artmed, 2005.

PILETTI, Nelson.Sociologia da Educação. 5ª.ed .São Paulo: Ática, 1987.
SANTOS, N. I. S. Escola pública e comunidade: relações em d’obras. 2002. Tese (Doutorado em Educação) – Programa de Pós-Graduação em Educação, Universidade Federal do Rio Grandedo Sul, Porto Alegre.

SAVIANI, Dermeval. Escola e democracia. 24. ed. São Paulo:Autores Associados, 1991.

SAVIANI, Dermeval. Pedagogia histórico-crítica: primeiras aproximações. 9.ed. Campinas: Autores Associados, 2005.

TEDESCO, Juan Carlos. O novo pacto educativo: educação, competitividade e cidadania na sociedade moderna. São Paulo: Ática, 1998.

TEIXEIRA, Célia Regina; BEZERRA, Roseane Dal Bello. Escola, currículo e cultura(s): a construção do processo educativo na perspectiva da multiculturalidade.In: Dialogia. 2007. São Paulo. V.6. Disponível http://portal.uninove.br/marketing/cope/pdfs_revistas/dialogia/dialogia_v6/dialogia_v6_4d18.pdf acesso em 10 dez. 2010. 

TRIVIÑOS, A. N. S. Introdução à pesquisa em ciências sociais: a pesquisa qualitativa em educação. São Paulo: Atlas, 

c





c





c





c





c





c





c





c








�O cimento da nossa unidade seria uma maneira de expressar que nenhum movimento teve tanto poder quanto esse produzido pelo Jesuítas.





